
Cachoeira de Santa Bárbara
no Rio São Jorge, PR
Bela paisagem realça importante contato

do embasamento com rochas glaciogênicas

siluro-ordovicianas

A CACHOEIRA DE SANTA BÁRBARA encer-
ra marcantes atrativos geológicos, geomorfológicos, ar-
queológicos e históricos. Está englobada no recém-criado
Parque Nacional dos Campos Gerais. Pela sua beleza
cênica e possibilidade de esportes e lazer na natureza
(caminhadas, acampamento, banhos, escalada, piqueni-
ques), é um local muito procurado por visitantes. O pro-
prietário atual mantém uma precária estrutura para os
visitantes. Não há preocupação ambiental e o local, em-
bora ainda preservado, encontra-se sob risco de degra-
dação se o parque nacional não for logo implantado. Ali
ocorrem rochas do Complexo Granítico Cunhaporanga
(Neoproterozóico), alteritos destas rochas, diamictitos
da Formação Iapó (Ordoviciano-Siluriano), conglome-
rados e arenitos da base da Formação Furnas (Siluriano-
Devoniano). O Rio São Jorge corre inicialmente sobre
lajeados de arenitos, depois despenca-se em queda de
20 metros, na qual aparecem os conglomerados da For-
mação Furnas, a Formação Iapó e o Complexo
Cunhaporanga, numa bela exposição do contato entre
rochas da Bacia do Paraná e seu embasamento. A
jusante da cachoeira o rio corre num pequeno canyon
controlado por falha de direção NW-SE, paralela ao eixo
do Arco de Ponta Grossa. Nos topos aparece vegeta-
ção de campo, típica da região dos Campos Gerais. No
vale do rio ao longo do canyon e em capões aparece a
mata com araucária, compondo vegetação heterogê-
nea. Em abrigos nas lapas de arenito existem pinturas
rupestres de povos indígenas pré-históricos. Nas proxi-
midades (1,5 km) localiza-se a Capela de Santa Bárba-
ra, herança do tempo dos tropeiros (século XVIII),
monumento histórico que dá nome à cachoeira do Rio
São Jorge, e que constitui também atrativo para os visi-
tantes.
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do Paraná; Formação Furnas; Parque Nacional dos
Campos Gerais; pinturas rupestres; relevo estrutural
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Santa Bárbara Falls on the São Jorge River, State of
Paraná– beautiful landscape enhances the contact between
basement and Ordovician-Silurian glaciogenic rocks

The Cachoeira de Santa Bárbara (Santa Bárbara Falls)
contains striking geological, geomorphological, archaeo-
logical and historical attributes. It is located in the recen-
tly-created Campos Gerais National Park. Many visitors
attracted by the beauties of the place practice camping,
walking, baths, climbing, cascading, trekking and picnics.
The landowner maintains a precarious structure for the
visitors. There are no environmental cares, and the site,
yet still preserved, is under severe risk of degradation if
the national park is not established soon. There occur ro-
cks of the Cunhaporanga Granitic Complex (Neoprotero-
zoic), alterites of these rocks, diamictites of the Iapó
Formation (Ordovician-Silurian), basal conglomerates and
sandstones of the Furnas Formation (Silurian-Devonian).
The São Jorge River runs initially over rocky floors of san-
dstones, then falls about 20 meters, where appear the
basal conglomerates of the Furnas Formation, the Iapó
Formation and the Cunhaporanga Complex, in a beautiful
exposition of the contact between the Paraná Sedimentary
Basin and its basement. Downstream the waterfall the ri-
ver runs in a small canyon controlled by a NW-SE fault,
parallel to the Ponta Grossa Arch axis. In the summits appear
grasslands, typical of the Campos Gerais region. In the
river valley along the canyon and in copses appear woods
with araucaria, composing heterogeneous vegetation. In
shelters in the sandstone caves there are rock paintings of
prehistorical indigenous peoples. In the proximities (1,5
km) is placed the Santa Bárbara Chapel, from the time of
mule-drivers (XVIIIth century), historical monument that
gives name to the waterfall in the São Jorge River, and
that is also an attraction for the visitors.

Key words: Santa Bárbara Falls; Paraná Sedimentary Basin;
Furnas Formation; Campos Gerais National Park; rock
paintings; structural relief
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INTRODUÇÃO

A Cachoeira de Santa Bárbara, também conhecida
como Cachoeira do Rio São Jorge, localiza-se cerca de
18 km a nordeste do centro de Ponta Grossa, cidade
situada na transição do Primeiro para o Segundo Planal-
to Paranaense, que apresenta em seu entorno muitos
sítios naturais de beleza cênica ímpar e potencialidades
para uso turístico e acadêmico. A cachoeira, uma queda
d’água com aproximadamente vinte metros de altura
(Fig. 1), empresta seu nome da Capela de Santa Bárba-
ra, situada próxima (1,5 km). O local da cachoeira apre-
senta grande beleza cênica e significativo patrimônio
natural de relevância científica e pedagógica, que inclui
exposição de rochas do contato entre a Bacia do Paraná
e seu embasamento, formas de relevo singulares (ca-
choeiras, corredeiras, lajeados, relevos ruiniformes,

escarpas, canyons, fendas, lapas, cavernas), vegetação
diversificada (campos, mata com araucária) e sítios ar-
queológicos com pinturas rupestres.

É um dos raros locais da região onde há exposição
do contato geológico entre o Complexo Granítico Cu-
nhaporanga, Formação Iapó e Formação Furnas. Por
este motivo é muito visitado por estudantes de Geolo-
gia, Geografia e áreas afins. As diversas quedas d’água,
piscinas naturais, densa vegetação e acesso fácil, tor-
nam a cachoeira um dos locais mais visitados da cida-
de, principalmente nos meses de verão. Práticas de es-
porte como escalada, rappel, caminhada e motocross
também são freqüentes.

A área da cachoeira foi instituída como Parque Muni-
cipal desde 1992; está dentro dos limites da APA (Área de
Proteção Ambiental) da Escarpa Devoniana, também cri-
ada em 1992, e do recém-criado Parque Nacional dos

Figura 1 - A Cachoeira de San-
ta Bárbara no Rio São Jorge,
Município de Ponta Grossa, PR.

Figure 1 - The Santa Bárbara Falls
on the São Jorge River, Munici-
pality of Ponta Grossa, State of
Paraná.
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Figura 2 - Localização da Cachoeira de Santa Bárbara.

FiFiFiFiFigure 2 - Location of the Santa Bárbara Falls.

Campos Gerais (2006), ainda não implantado. Entretan-
to, em 2009 ainda continua sendo propriedade particular.
O local apresenta precária infra-estrutura e nenhuma prá-
tica de conservação ambiental, o que vem comprometen-
do a integridade do patrimônio lá existente.

Torna-se assim de extrema importância a realização
de iniciativas que objetivem a utilização sustentável do
local e que conciliem as atividades de turismo e lazer lá
realizadas com a conservação, o ensino e a pesquisa.

LOCALIZAÇÃO

O sítio Cachoeira de Santa Bárbara (25º02"00"S-
50º03’26"W) situa-se no curso inferior da bacia do Rio
São Jorge. Dista cerca de 18 km para nordeste do cen-
tro urbano de Ponta Grossa (Fig. 2). O acesso é realiza-
do rumo ao bairro Rio Verde, adentrando a Vila San
Martin pela estrada Arichernes Carlos Gobbo, a mesma
que leva ao Reservatório de Alagados, principal manan-
cial da cidade.

HISTÓRICO

De acordo com Rocha (1995) as terras onde se si-
tua a Cachoeira de Santa Bárbara faziam parte da antiga
Sesmaria do Pitangui, mais tarde nomeada de Fazenda
Santa Bárbara do Pitangui, doada em 1727 aos padres
da Companhia de Jesus por José de Góis e Morais, filho
do Capitão-mor Pedro Taques de Almeida, proprietários
destas e dos vales dos rios Verde e Tibagi, desde 1704.

Nestas terras os jesuítas construíram senzala e casa de
moradia, perto de um oratório em homenagem a Santa
Bárbara, que já existia anteriormente, e povoaram-na com
escravos para a criação de gado (Chamma, 1988).

Devido ao movimento dos tropeiros e outros viajan-
tes, em 1729 os jesuítas construíram uma capela de pau
a pique e reboco substituindo o oratório. Esta fazenda
transformou-se num referencial regional da religiosidade
expressa pelas populações católicas de então. Junto à capela
foi construído um cemitério, funcionando também aí um
Cartório Distrital. A história de Ponta Grossa tem seu marco
inicial neste lugar (Chamma, 1988). Ainda segundo esse
autor, com a expulsão dos jesuítas em 1759, a Coroa
Portuguesa confiscou todos os bens que eles possuíam,
inclusive a Fazenda de Santa Bárbara do Pitangui.

Ainda se encontram testemunhos da ocupação dos
jesuítas, como a Capela de Santa Bárbara e um muro para
divisão de invernadas, ambos construídos com blocos
de arenitos que afloram no local. A capela, localizada cer-
ca de 1,5 km a sudoeste da cachoeira (Fig. 3), foi origi-
nalmente edificada pelos jesuítas no início do século XVIII,
tendo passado por várias reformas desde então. Assumiu
importância regional a partir do final desse mesmo sécu-
lo, quando cresceu o movimento dos tropeiros que pas-
savam pela região no trajeto entre o Rio Grande do Sul e
São Paulo. Ela sofreu reformas em 1970 e 2003, perden-
do suas características originais. É muito visitada por
turistas e há também a lenda de que, não podendo trans-
portar seus tesouros, os jesuítas os enterraram em algum
ponto nas proximidades da capela.
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De acordo com Rocha (1995), a antiga fazenda
pertenceu, no início do século XX, a José Ferreira Pen-
teado, abrangendo o curso inferior da bacia do Rio
São Jorge. Na década de 1930, uma pequena parte da
bacia, próxima à foz, foi desapropriada pela Compa-
nhia Prada de Eletricidade, quando da construção da
barragem dos Alagados no Rio Pitangui. No início dos
anos 1990 foi realizada partilha do setor inferior da
bacia do Rio São Jorge, origem da atual estrutura
fundiária.

Na década de 1980, a SANEPAR (Companhia de
Saneamento do Paraná) inicia o bombeamento de água
da represa do Rio Pitangui, junto à Usina Hidrelétrica
(UHE) São Jorge ali instalada em 1911 a jusante da
represa dos Alagados (Fig. 3), incorporando a bacia
do Rio São Jorge ao manancial de abastecimento urba-
no de Ponta Grossa (Rocha, 1995).  Os estudos desse
autor indicam que a antiga Fazenda de Santa Bárbara
pertenceu desde 1950 à família Carraro. Desde 1988 a
Cachoeira de Santa Bárbara está em propriedade com
143,2 ha (sendo esta apenas uma parte da antiga fa-
zenda) pertencente a Lourenço Zapotoczny, esposo da
herdeira Marta Zapotoczny. Em 1991 a área foi aberta
para visitação, e ali foram construídos lanchonete e
sanitários, precários, utilizados até hoje pelos visitan-
tes. Espécies exóticas, como eucalipto e pinus, foram

plantadas para fornecer sombra aos veículos e cam-
pistas.

DESCRIÇÃO DO SÍTIO

Geologia

A região do sítio Cachoeira de Santa Bárbara loca-
liza-se no flanco oriental da Bacia do Paraná, onde esta
é profundamente afetada pelo Arco de Ponta Grossa,
responsável pela elevação e arqueamento do
embasamento proterozóico e das unidades sedimentares
da bacia, e por extensas fraturas NW-SE que deram
passagem a grande volume de magma basáltico no
Mesozóico.

No local da cachoeira, em um desnível topográfi-
co de cerca de 40 m, aparecem da base para o topo:
(1) o embasamento da Bacia do Paraná, ali represen-
tado por granitóide porfirítico do Complexo Graníti-
co Cunhaporanga; (2) diamictitos da Formação Iapó
e (3) conglomerados e arenitos da Formação Furnas
(Fig. 4).

As rochas mais jovens que aparecem ao alto e na
maior parte da Cachoeira de Santa Bárbara pertencem à
Formação Furnas (Siluriano a Devoniano Inferior), que
é a unidade basal do Grupo Paraná, apresentando na

Figura 3 - Principais feições das cercanias da Cachoeira de Santa Bárbara.

Figure 3 - Main features in the surrounding area of the Santa Bárbara Falls.
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Figura 4 - Seção colunar das unidades rochosas na Cachoeira de Santa Bárbara: 1) Complexo Granítico Cunhaporanga; 2)
material de decomposição do granito; 3) diamictito da Formação Iapó; 4) conglomerados com estratificação planoparalela
ou cruzada planar; 5) arenitos finos a conglomeráticos com estratificação planoparalela, cruzada planar e marcas ondula-
das; 6) arenitos finos a grossos sem estratificação aparente. AF: areia fina; AM: areia média; AG: areia grossa; AMG: areia
muito  grossa; C: cascalho.

Figure 4 - Columnar section of the rock units in the Santa Bárbara Falls: 1) Cunhaporanga Granitic Complex; 2) granite
weathered material; 3) Iapó Formation diamictite; 4) conglomerates with tabular cross-bedding or planoparallel stratification; 5)
fine to conglomeratic sandstones with planoparallel stratification, tabular cross-bedding and ripple marks; 6) fine to coarse
sandstones without apparent bedding. AF: fine sand; AM: medium sand; AG: coarse sand; AMG: very  coarse sand; C: gravel.
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área espessuras entre 250 e 300 metros (Maack,1970;
Assine, 1996). É constituída predominantemente por
arenitos médios a grossos de coloração clara, relativa-
mente homogêneos, feldspáticos e/ou caulínicos no pa-
cote basal, com grãos angulosos a subangulosos. Prin-
cipalmente na porção basal ocorrem intercalações
métricas de conglomerados e arenitos conglomeráticos
quartzosos. Em direção ao topo, aparecem camadas
métricas de arenitos finos e siltitos argilosos, estas últi-
mas cada vez com mais freqüência, caracterizando a
passagem gradacional interdigitada para as rochas
sedimentares da Formação Ponta Grossa (Lange & Petri,
1967), que só afloram mais a leste.

Os arenitos estão dispostos em sets com espessuras
de 0,5 a 5,0 metros com geometria tabular, lenticular e
cuneiforme, com marcante estratificação cruzada planar,
tangencial na base ou acanalada (Assine, 1996), fato esse
que propicia a formação de lapas nas encostas dos vales,
as quais são freqüentes na Cachoeira de Santa Bárbara.

Estruturas rúpteis (fraturas e falhas) são feições
marcantes na região, associadas com reativações de
estruturas relacionadas com o final do Ciclo Brasiliano e
com a atividade ao longo do Arco de Ponta Grossa, no
Mesozóico. Estas estruturas aparecem no terreno como
lineamentos, principalmente nas direções NE-SW a E-
W e NW-SE (Fig. 3).

Outra unidade geológica da Bacia do Paraná que ocor-
re na cachoeira é a Formação Iapó, a qual, de acordo
com Assine et al. (1998), ocorre sotoposta aos arenitos
conglomeráticos e conglomerados da base da Formação
Furnas. Apresenta-se como uma unidade delgada e de
natureza descontínua, produto da glaciação no limite
Ordoviciano/Siluriano. É constituída de diamictitos com
seixos polimíticos facetados e estriados. A Formação Iapó
aflora na base de uma parede de rocha com aproximada-
mente 50 metros de altura ao lado da cachoeira, apresen-
tando as características acima relatadas, sendo um dos
poucos afloramentos desta formação no Paraná.

Sob as formações Furnas e Iapó está o Complexo
Granítico Cunhaporanga, o qual ocupa uma “extensa
área alongada na direção N30E, desde a região dos Ala-
gados (limite dos municípios de Ponta Grossa e Castro)
até bem próximo à divisa PR-SP ao sul de Itararé” (Gui-
marães, 1995), sendo a sudoeste e norte-noroeste co-
berto pela Formação Furnas através de discordância
inconforme. As rochas dessa unidade granítica teste-
munham magmatismo do final do Ciclo Brasiliano, de
idade neoproterozóica, sendo constituídas de granitóides
equigranulares a porfiríticos, variando de hornblenda
biotita monzogranitos a álcali-feldspato granitos (Gui-
marães, 2000). Na área da cachoeira esta unidade ocor-

re no leito do rio, aflorando em alguns trechos a jusante
da queda principal.

Geomorfologia

A Cachoeira de Santa Bárbara situa-se na região dos
Campos Gerais, inserida no Segundo Planalto Paranaense,
de relevo contrastante suavemente ondulado, com alti-
tudes que variam entre 900 e 1100 m, a escarpado nas
proximidades da Escarpa Devoniana, que é o relevo de
cuesta sustentado pelos arenitos da Formação Furnas
na transição entre o Primeiro e o Segundo Planalto
Paranaense. A denominação Escarpa Devoniana é aqui
utilizada por ter seu uso consagrado na região, apesar
de na verdade os arenitos serem siluro-devonianos e da
confusão entre a idade das rochas e da feição de relevo,
esta muito mais nova. A escarpa resultou da combina-
ção do soerguimento das unidades sedimentares
paleozóicas da Bacia do Paraná com a erosão diferenci-
al que ressaltou no relevo as rochas mais resistentes,
como os arenitos da Formação Furnas.

A rede de drenagem na área sofre forte controle es-
trutural, sendo comuns gargantas (canyons), ou seja,
vales encaixados com escarpas verticalizadas, de porte
relativamente pequeno. O vale do Rio São Jorge a jusante
da cachoeira é um canyon com largura de até 200 m e
altura de até 100 m, controlado por falha NW-SE (Fig.
5). A região ainda apresenta vários lineamentos (fendas,
fraturas, falhas, diques, pequenas cavernas) nas dire-
ções NE-SW, E-W e NW-SE (Fig. 3).

Rocha (1995) distingue três unidades geomórficas
do relevo: “Taimbézinho”, que representa antiga meseta
bastante dissecada, com 1074 metros de altitude, com-
preendendo os terrenos à direita do rio, apresentando su-
perfícies convexas com relevo suave-ondulado/ondula-
do; “Encostas” que correspondem às superfícies marginais
à esquerda da drenagem principal, com relevo predomi-
nante ondulado e forte-ondulado, e vertentes longas e
convexas; e “Canyon”, o qual compreende as superfíci-
es, com relevo montanhoso/escarpado do canyon e en-
costas adjacentes, com relevo forte ondulado e as super-
fícies cimeiras suaves onduladas, representando mesetas
bastante dissecadas e vertentes longas. Apresentam curi-
osas formações ruiniformes e afloramentos de rocha nas
linhas de ruptura do relevo em ambas as margens.

Solos

Os solos na região da Cachoeira de Santa Bárbara,
desenvolvidos sobretudo do intemperismo do Arenito
Furnas, são delgados e arenosos, e muitas vezes ex-
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põem o substrato rochoso. Predominam os neossolos
litólicos, localmente associados a cambissolos, que fa-
vorecem o desenvolvimento de vegetação de campos
limpos, ocasionalmente mais densa, como nas matas de
galeria e em capões de mata isolados.

Freqüentemente, onde os terrenos são mais enchar-
cados, aparecem gleissolos e organossolos. Nestes lo-
cais desenvolve-se vegetação de depressões brejosas e
campos úmidos.

Hidrografia

As nascentes do Rio São Jorge encon-
tram-se junto à borda leste do Segundo Pla-
nalto Paranaense, reverso da Escarpa
Devoniana, e sua foz ocorre no Rio Pitangui,
12 km a jusante. A bacia do Rio São Jorge
compreende superfície de drenagem de
2.671 ha. O talvegue principal tem forte con-
trole estrutural com orientação NW-SE (Fig.
3). O sistema de drenagem indica caimento
regional para NW. O Rio São Jorge corre
inicialmente sem talvegue pronunciado, em
lajeados sobre bancos de estratos de arenitos
(Fig. 6) antes de encaixar-se no canyon de
seu trecho de jusante.

O padrão de drenagem do Rio São Jorge e
tributários é dendrítico a montante da cacho-
eira, apresentando a jusante forte controle es-
trutural pelas fraturas e falhas de direção NW-
SE, N-S e ENE-WSW, que imprimem padrão
geométrico entre retangular, paralelo e treliça.

A Cachoeira de Santa Bárbara situa-se na transição
entre o alto curso e o baixo curso do Rio São Jorge.
Nessa transição, com desnível total da ordem de 80 m
numa extensão de 600 m (Fig. 5), ocorrem 15 cascatas
e pequenos saltos, geralmente seguidos de pequenas pis-
cinas naturais (Fig. 6), muito procuradas por turistas.
As águas são rápidas, e não há planícies de inundação. A
formação de vales típicos em “V” ocorre quando o rio,

Figura 5 - Relevo e uso da terra na área da Cachoeira de
Santa Bárbara.

Figure 5 - Relief and land use in the Santa Bárbara Fall’s
area.

Figura 6 - Lajeado do Rio São Jorge a montante da Cachoeira de Santa
Bárbara com vários saltos controlados pela estratificação dos arenitos
da Formação Furnas.

Figure 6 - São Jorge River rocky floor upstream of the Santa Bárbara Falls
with several small falls controlled by the Furnas Formation sandstones
bedding.
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aproveitando zonas de menor resistência, começa o
entalhamento originando paredes íngremes e finalmente
o canyon; nestes pontos formam-se as grandes quedas
d’água, tendo como exemplo local a cachoeira, atrativo
principal do sítio, com aproximadamente 20 metros de

queda livre, num local em que os paredões de rocha
próximos ultrapassam 40 m e têm forte controle de es-
truturas NE-SW (Fig. 7). Após a queda, o rio corre em
vale encaixado na falha de direção NW-SE (Fig. 8), per-
correndo cerca de 900 metros até sua confluência com

Figura 8 - Vale em canyon do Rio São Jorge a jusante da
Cachoeira de Santa Bárbara, controlado por falha de dire-
ção NW-SE.

Figure 8 - Valley of the São Jorge River, a canyon controlled
by a NW-SE fault (downstream view of the Santa Bárbara
Falls).

Figura 7 - O salto principal da Cachoeira de Santa Bárbara
com paredões em arenitos da Formação Furnas e forte con-
trole por estruturas NE-SW.

Figure 7 - Santa Bárbara Falls showing cliffs in sandstones
of the Furnas Formation and the strong structural control by
NE-SW structures.

Figura 9 - Leito do Rio São  Jor-
ge a jusante da Cachoeira de
Santa Bárbara, com matacões
de arenito sobre lajeado de gra-
nito porfirítico.

Figure 9 - São Jorge’s riverbed
downstream of the Santa Bár-
bara Falls, with sandstone
boulders on porphyritic granite
rocky floor.
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o Rio Pitangui. Nesse trecho com vegetação densa (Fig.
9) aparece no leito granito porfirítico do Complexo
Granítico Cunhaporanga, coberto por muitos blocos
soltos de arenito vindos de montante e das encostas la-
terais.

 Pinturas rupestres

Na Cachoeira de Santa Bárbara existem dois locais
conhecidos com pinturas rupestres. Num deles, locali-
zado em pequeno abrigo sob teto natural no início da
trilha de acesso à cachoeira, estão representados
cervídeos em cor vermelha (Fig. 10A). No outro estão
representadas três pinturas com formas geométricas (tra-
ços paralelos) também em cor vermelha (Fig. 10B), em
parede vertical de aproximadamente 15 metros de altura
protegida por teto natural. Pinturas semelhantes descri-
tas nas proximidades foram atribuídas às tradições cul-
turais Planalto e Geométrica (Silva et al., 2007). É pos-
sível que estas tradições já tenham tido grupos
representativos no Paraná há até 10.000 anos atrás
(Parellada, 2007).

Estas pinturas já estão um pouco danificadas devi-
do ao uso de fogueiras na base da parede. Antigos da
Formação Furnas indicam uma fase de sedimentação
tida como continental a marinha rasa, ocorrida do final
do Siluriano ao início do Devoniano.

As feições geomorfológicas de maior destaque no
Rio São Jorge, além da cachoeira, são as escarpas,
canyons, cavernas e fendas. Estas geoformas têm forte
controle por estruturas de direção NW-SE (falhas, fra-
turas, diques), paralelas ao eixo do Arco de Ponta Gros-
sa, ativo principalmente durante o Mesozóico (Jurássico-

Cretáceo) (Figs. 3, 5 e 7). Outras estruturas importan-
tes ocorrem nas direções NE-SW a E-W (Fig. 3); parte
delas deve representar reativação de estruturas do
embasamento, enquanto algumas estariam também as-
sociadas ao período de máxima atividade do Arco de
Ponta Grossa, ou mesmo a reativações cenozóicas.

O sítio Cachoeira de Santa Bárbara é o único local
conhecido na Bacia do Paraná que expõe o contato
entre o Complexo Granítico Cunhaporanga e a Forma-
ção Iapó. Além de já serem raros os pontos de exposi-
ção desta última unidade, o local torna-se especial por
também permitir a observação de seu contato superior
com a Formação Furnas. A área apresenta ainda inte-
resse geomorfológico, paleontológico, histórico e
paisagístico. Por estes motivos é muito visitada por
pesquisadores e estudantes de Geologia, Geografia e
áreas afins.

Apesar de estar inserido em três unidades de con-
servação (municipal, estadual e federal), nenhuma delas
foi implementada, e o sítio encontra-se sob ameaça de
degradação de diversas naturezas, o que vem reforçar a
importância da divulgação de seu significado único para
as Geociências.

MEDIDAS DE PROTEÇÃO

Situação Atual

A área da Cachoeira de Santa Bárbara ainda é pro-
priedade particular. Desde a abertura do sítio para
visitação em 1991, há um significativo e contínuo au-
mento de visitantes, atingindo atualmente nos finais de
semana dos meses de verão, mais de 1.000 pessoas por

Figura 10 - Pinturas rupestres na área da Cachoeira de Santa Bárbara. (a) cervídeo; (b) traços de significado indefinido em
pigmento vermelho.

Figure 10 - Rock paintings in the Santa Bárbara Fall’s area. (a) deer; (b) traces in red pigment with indefinite meaning.
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dia (Massuqueto, 2003). O proprietário cobra taxas de
visitação que não são fiscalizadas nem revertidas em
benefício do local ou dos visitantes.

A infra-estrutura para os visitantes é precária, muito
rústica e não atende às leis ambientais, tais como o res-
peito às áreas de proteção permanente acompanhando
os cursos d’água. Além do turismo intenso e desorde-
nado, há no local prática de motocross e, desde 2001, o
uso das terras para agricultura mesmo em áreas de pro-
teção permanente. Estas práticas vêm causando sérios
danos de erosão, queimadas e depredações de diversos
tipos. Nas vizinhanças é comum o plantio de pinus, es-
pécie exótica invasora que tem descaracterizado as áre-
as nativas (Fig. 11).

Os poucos cuidados com a área, como recupera-
ção de trilhas erodidas, sinalização e limpeza, são re-

alizados por grupos voluntários, que utilizam a área
para lazer e esportes na natureza. Apesar de tudo o
local ainda se encontra relativamente preservado, apre-
sentando vegetação heterogênea e mata com araucária
ao longo do canyon e em capões, com diversificada
fauna.

Medidas de proteção previstas

O Decreto Estadual nº 1231 de março de 1992 criou
a APA da Escarpa Devoniana, abrangendo superfície de
395.000 ha., constituindo a maior unidade de conserva-
ção do Paraná, incluindo toda a bacia do Rio São Jorge.
Somente em 2005 a APA teve seu plano de manejo defi-
nido, mas ele ainda não foi implantado.

A Cachoeira de Santa Bárbara faz também parte do
Plano de Integração Vila Velha - São Jorge, um projeto

Figura 11 - Campos nativos nas margens do Rio São Jorge a montante da Cachoeira de Santa Bárbara com invasão de
pinus sp exótica.

Figure 11 - Natural grasslands in the São Jorge’s riversides upstream of the Santa Bárbara Falls showing invasion by exotic
pinus sp.
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de complexo turístico-ecológico ligando o Parque Esta-
dual de Vila Velha ao vale do Rio São Jorge, resultado de
serviços técnicos especializados requisitados pela Pre-
feitura de Ponta Grossa objetivando o desenvolvimento
da exploração turística das paisagens naturais do muni-
cípio. A Cachoeira de Santa Bárbara foi instituída par-
que pela Lei Municipal nº 4.832 de 09/12/92, mas nem o
parque nem o plano de integração saíram do papel.

Além disso, a Cachoeira de Santa Bárbara está en-
globada no recém-criado (2006) Parque Nacional dos
Campos Gerais, também ainda não implementado. O
local possui potencialidades para o desenvolvimento de
pesquisas, visitações escolares e acadêmicas, e ecotu-
rismo. Espera-se que a concretização do parque nacio-
nal viabilize a correta conservação e uso de patrimônio
natural tão singular.

Há três processos contra o proprietário do sítio,
sendo todos de 1995. “Os autos de infrações dispõem
sobre: dificultar a regeneração de vegetação em área de
preservação permanente, supressão de vegetação por
meio de terraplanagem em área de proteção ambiental
sem o devido licenciamento, e impedir regeneração de
vegetação por construções de casa, banheiros e conjun-
to de vestiários”. Como não houve fiscalização por par-
te do IAP (Instituto Ambiental do Paraná) esses proble-
mas ainda persistem, e se agravam cada vez mais.

Problemas na implementação das medidas
de proteção

O sítio Cachoeira de Santa Bárbara estaria protegi-
do caso qualquer uma das três unidades de conserva-
ção a que pertence (municipal, estadual e federal) ti-
vesse sido efetivamente implantada. O recente anúncio
do decreto de criação do Parque Nacional dos Campos
Gerais (2006), que abrange a área da cachoeira, teve
um efeito muito ilustrativo das dificuldades encontra-
das na região: com o intento obter maiores valores nas
negociações para desapropriação ou mesmo visando
obstar a criação do parque nacional, os proprietários
rurais expandiram áreas agrícolas sobre campos nati-
vos, muitas vezes invadindo até mesmo áreas de pro-
teção permanente. A grande maioria dos proprietários
rurais da região declarou-se contra a criação das uni-
dades de conservação, e têm desde então dificultado
ações conservacionistas e mesmo o acesso para pes-
quisas e estudos acadêmicos.

Some-se a isto a incapacidade do órgão ambiental
(IAP - Instituto Ambiental do Paraná) de fiscalizar e apli-
car convenientemente a legislação, o que inibiria ações
que implicam a degradação dos sítios naturais.

Espera-se que a divulgação dos sítios naturais da
região favoreça a compreensão de seu valor ambiental e
científico, estimule a realização de atividades de pesqui-
sa e ensino envolvendo este patrimônio natural e acabe
por aumentar o reconhecimento dos benefícios da con-
servação pela população e proprietários rurais.
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